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- Qualidade/Eficácia dos Serviços de Saúde

- Políticas de Prevenção (e.g. vacinação, rastreios)

- Estilo de vida: o que se come, bebe, respira, … 

- Ambiente físico e social/salutogenia

- Estrutura Genética /perfile à nascença

- Mudanças genéticas adquiridas

Determinantes

Exógenos

Determinantes

Endógenos

Produção 

dos Serviços 

de Saúde

FACTORES DETERMINANTES DA SAÚDE DE UM INDIVÍDUO:

Pistas para reorganizar o Sistema de Saúde 



Page  6

A SAÚDE É UM FACTOR IMPORTANTE NA 
DINÂMICA DA ECONOMIA: “THE WHITE ECONOMY”

Fragilidade dos sistemas de saúde



A ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE RECONHECE OS 

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO COMO PARTE DOS 

“BUILDING BLOCKS” DA SAÚDE



FACTO #1: POPULAÇÕES A ENVELHECER

Tendências globais



FACTO #2: OS COMPORTAMENTOS DAS PESSOAS ESTÃO 

A LEVAR AO AUMENTO DAS DOENÇAS CRÓNICAS



FACTO #3: AUMENTO DO DEFICIT DE PROFESSIONAIS



FACTO #4: AS DOENÇAS CRÓNICAS JÁ REPRESENTAM 

CERCA DE DOIS TERÇOS DOS CUSTOS DA SAÚDE

$245 000 Million
an average of $1,066 per person

1980

$1.4 000 000 Million
an average of $5,039 per person

2001

Fonte:  Heffler et al. Health Affairs, March/April 2002.

$2.8 000 000 Mllion
an average of $9,216 per person

2011

AUMENTO 

DE 700 X



FACTO #5: OS HOSPITAIS NO FUTURO TERÃO POUCAS CAMAS, SERÃO 

MAIS FLEXÍVEIS, ADAPTÁVEIS E SEM PAREDES

• Flexibilidade

• Agilidade

• Adaptabilidade

• Elasticidade

• Versatilidade

• Conversibilidade

• Modularidade

• Generalidade

• À prova do Futuro!



PAPERLESS – Sem Papel

WIRELESS – Sem fios

WALL-LESS – Sem Paredes

BEDLESS! Sem camas



NEW KAROLINSKA SOLNA: JÁ TEM CAMAS A MAIS!



REVOLUÇÃO DIGITAL
Depois da revolução agrícola, industrial, e eléctrica/motor de combustão

A evolução tecnológica poderá ter um 

impacto muito importante na saúde…



Fonte: INTEL, 2010

…PARA PASSAR DE UM SISTEMA REACTIVO PARA 

UM SISTEMA PRO-ACTIVO
Base de um novo paradigma de serviços de Saúde – Regiões Sanitárias



COMO ORGANIZAR NOVAS FORMAS DE ACOMPANHAR 

OS DOENTES CRÓNICOS EM CASA?
Ambient Assisted Living – Project COST AAL APELLE – European Union

Fonte: Lapão et al. Enhanced Living Environment Business Models in 

Healthcare: Examples from across Europe, 2016



Tecnologias Digitais

Gestão/Conhecimento 
dos Processos

Capacitação dos
Profissionais

SOCIEDADE EM MUDANÇA

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL DOS SERVIÇOS DE SAÚDE

- Quadro Conceptual -



POTENCIAR OS NOVOS EQUIPAMENTOS QUE AGILIZAM 
AS CAPACIDADES DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE



…E AS PESSOAS TAMBÉM ESTÃO A 
MUDAR OS SEUS COMPORTAMENTOS

http://www.ibelieveinadv.com/commons/ibnintcom.jpg
http://www.ibelieveinadv.com/commons/ibnintcom.jpg
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COMO VÃO ESTES SERVIÇOS FUNCIONAR NA REALIDADE?

Quantos minutos necessita um doente crónico do médico por semana? Mês? 
Será que trabalhar assim é mesmo mais eficiente e seguro?



QUE IMPACTO ESPERAMOS TER COM A INTELIGÊNCIA 

ARTIFICAL NOS SERVIÇOS DE SAÚDE?
Watson Collaboration, Computer Augmented Critical Human Behavior in Healthcare

Fonte: Khoury & Ioannidis, Big data meets public health, Science. 2014



QUE POTENCIAL PARA O BIG DATA NA SAÚDE?
Exemplo de um fim de semana com cartões do BBVA

https://www.youtube.com/watch?v=8J3T3UjHbrE

https://www.youtube.com/watch?v=8J3T3UjHbrE


QUE POTENCIAL PARA O BIG DATA NA SAÚDE?
Exemplo de um fim de semana com cartões do BBVA

https://www.youtube.com/watch?v=8J3T3UjHbrE

https://www.youtube.com/watch?v=8J3T3UjHbrE


OS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO PODEM DESEMPENHAR 

UM PAPEL IMPORTANTE NA SAÚDE EM ÁFRICA
The Future of Healthcare in Africa, Economist Intelligent Unit, 2012

Inovação em Saúde Internacional
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COLABORAÇÃO PARA A DEFINIÇÃO DE UM ROTEIRO 
ESTRATÉGICO PARA A TELESSÁUDE NA CPLP



Page  48

 

PROJECTO TELEMEDICINA EM ANGOLA
Contribuir para a estratégia de Municipalização – segunda opinião

Hospital Américo Boavida, 18 Julho 2014 
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PROCESSES
Information 
technologies 

Chronic
Patients
behavior

Physicians 
(GPs) and 

other health 
professionals

• Service Monitoring and related parameters recording

• Support for communication with patients and other stakeholders

• Revalidation of medicine prescriptions

DESENHO DE NOVOS SERVIÇOS DE CUIDADOS 

FARMACEUTICOS NA INTERNET
Qual o valor clínico e económico? Que barreiras à inovação?

Pharmacists



UM ASPECTO CENTRAL ESTÁ NA LIGAÇÃO DOS 
PROFISSIONAIS DE SAÚDE COM AS PESSOAS



TELESSAÚDE PARA GESTÃO DO MEDICAMENTO



LEVANDO A SÉRIO O DESAFIO DA IMPLEMENTAÇÃO
18 Factores Críticos de Sucesso



Teleconsultas (23 429)
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Fonte: E. Castela  2015

O CASO DA TELECARDIOLOGIA PEDIÁTRICA NO CHUC
É um verdadeiro exemplo do que é o desafio da telemedicina: tempo (de 1998 até 

hoje), tecnologia, plano de negócio sustentável, organização e capacitação dos 

profissionais. 

A telemedicina funciona porque esta completamente integrada nos serviços (Dr. 

Castela, Centro Hospitalar Universitário de Coimbra).

Total de teleconsultas de 23 429 (2014)
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PROJECTO OSYRISH/FCT – SAÚDE PÚBLICA
Investigando como Desenhar de um Artefacto para melhor apoiar a gestão e 

controlo de infecções hospitalares

Fonte: WHO five Moments to reduce Hospital Infections



COMPREENDENDO AS MELHORES PRÁTICAS!
Hospitais de Genebra, Uppsala & Karolinska



Profissionais 
observados

Frequen
cy

Valid 
Percent

Servço X Valid Enfermeiro 79 59,8

Médico 53 40,2

Total 132 100,0

MULTITASKING

Unidade onde decorreu observação
Frequen

cy
Valid 

Percent

Serviço X Valid Não 116 87,9

Sim 16 12,1

Total 132 100,0

E PORQUE É QUE OS PROFISSIONAIS “NÃO TÊM TEMPO”?
Observação de Enfermeiros e Médicos (por actividade)



COMPREENDER A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO NUM 

TURNO DE ENFERMAGEM: SPAGUETTI DIAGRAM

Fonte: Gregorio et al. 2015
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OSYRISH

ARTEFACTO “INTERNET OF THINGS” PARA APOIAR 
OS ENFERMEIROS NA HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS…

Lapão et al. (2016) Using Gamification Combined with Indoor Location to Improve Nurses’ Hand Hygiene Compliance in an ICU Ward. 

In Transforming Healthcare with the Internet of Things: Proceedings of the EFMI Special Topic Conference 2016 (Vol. 221,3). IOS Press



OSYRISH

Intervenções sobre o Modelo de Governação e Organizacional para Reduzir as Infecções  Hospitalares

NOVO PROJECTO…



SISTEMA DE INFORMAÇÃO PARA APOIAR A DECISÃO DO 
MÉDICO NA PRESCRIÇÃO DE ANTIBIÓTICOS…
Desenvolvimento em colaboração com os Médicos participantes



PROMOVENDO MELHORES SISTEMAS DE INFORMAÇÃO DE 
SAÚDE PÚBLICA: ARTIFICIAL INTELLIGENCE e GEOGRAPHIC 
INFORMATION SYSTEMS para ajudar a gerir Epidemias: Malária, Dengue, ZIKA, etc



• Inauguração do novo centro de Telemedicina a 23 de Julho de 2015

É PRECISO POTENCIAR A REDE DE TELEMEDICINA DE 
CABO VERDE: A CAMINHO DE UMA SAÚDE CADA VEZ MAIS GLOBAL



Maputo, 30 de Outubro 2017





WHO PANORAMA 2017



A CAMINHO…



SANTIAGO DE COMPOSTELA

VALENÇA DO MINHO

130 Km



Obrigado!

luis.lapao@ihmt.unl.pt

WHO Collaborating Center for Health Workforce, Policy and Planning

Instituto de Higiene e Medicina Tropical
Universidade Nova de Lisboa
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